
'Prorrogação D-os Man ����M�POLIS. \Também- Atinge Aos Governado·re .....�.",.�
neira, em cuja reunião de' bancada se tratou do assunto.

, ,

lHO, 29 ('V.A.) � Já deixou de ser assunto de bas- E são esses udenistas, agora, os que aparecem, ao lado do, um meio de proteção de que se cercariam os menos

Üdorcs e passou a ser debatido nos corredores tia Câmara de representanteads outras bancadas e de outros parti- favorecidos da fortuna. Politicamente, receiam os grupos
(I problema da prorrogação dos mandatos dos atuais depu- 1 dos, como os, mais interessados na prorrogação dos ml:),n-, polínícos de oposição, a .influencia dos governadores, cujos'
tados. Da primeira vez, no 'inicio do corrente, ano, foi o II datos. Apenas, os que são contra, como o. sr: Amando Fon- mandatos, são de {j anos, - o caso especifico de Minas Ge-
S1". Berbet de Castro quem levantou a questão, pugnando tes, declarou: rais,

pela prorrogação não somente dos mandatos dos deputa- II' -, No dia 31 de janeiro de 1954, abandonarei a Câ­
-dos, como dos governadores, com prazo de extinção mar- mara, mesmo que ela continue a funcionar com 08 depu­
eado para 1954. Desta vez, o movimento tem-outras I?ases, I'

tados 'que votaram em causa própria, a prorrogação.
-quê são de ordem economica e politica, além de outras Na bancada mineira da UDN, também se encontram

'c:onStitucio,naiS,"
estas apon,tadas pelos que

C,ombatem a,1
deputados que se opõem à, medida" como

o.sr. B�lac,Pin'to.:
:iniciativa como inexistentes. E ao contrário da primeira " EXTENSÃO.

"

'

'

vez, está interessado outros grupos". conhecidos pela re- Os aspectos de ordem economica são os que parecem
sistência que demonstram contra a alteração de qualquer I predominar nos argumentos apresentados e que foram

disposit.ivo constitucional. »:

I trazidos ao repórter. Alegam os deputados que a maioria
FUGA ÀS DECI..ARAÇõES da Câmara naõ suportaria economicamente duas, campa-.

Os deputados apontados c6mo simpáticos ao movi- i nhas eleitorais com um ano de diferença, coino acontecerá
'm"(loto, fogem, entretanto, a qualquer ,manifestação ares- : agora" em 1954 e em 1955. A c6lncidência de renovação
peito. E' o qu: se vertfica com um membro da UDN mi-, do Congresso com a eleição presidencial seria" desse mo-'
�----------------------- ---....----....------........--.--------....------------�----------------------------------------------..

A

REFORMA CONSTITUCIONA,L
De qualquer modo, a prorrogação de mandato, eomo

desejam alguns deputados, importa numa reforma da

Constituição. Os entraves, de ordem regimental para se

chegar a um resultado positivo são de tal monta, que o

movimento somente teria chance de vingar com � apoio>
unânime da Câmara e do Senado. Apontam os observado.
res que para fazer fracassar tal empreitada,' bastaria a

UDN e os demais pequenos partidos se 'oporem" ii refor­
mas, As 'proteções e �s obstruções, ao lado das díretr ízes.
já traçadas com relação à manutenção do texto da Cons­

tituição, seriam também obstáculos naturais a tal movi?
mento.

._� Festas e
- OmaisantisoDiá';' � mais fes.as'.

rio de S. Catarina ?" ",
I

,

S. Exa., o nosso dinâmi-

�, co Governador, vai a Con­

{ córdia, inaugurar um gru»
I .. po escolar.

t,. ,N., 11.558 . �, Essa nova unidade, IllJ4
, � dada pelo dr. Ádérhal R.

,���.,.,..-._--

I
da Silva, em janeiro de 1951 '

-----...,.-------....----....--------��---'--- ----------------......,,_..--' estava já coberta, em fase" '

�__��i_Ç_'_o�d_�_h_o_j_@_�__8_p_a_g_&__�_� I_�_10_r_,i_D_n_ó_p_o_li_8_,_D_o_m_'i_n_g_� 30 de Nove�bro de 1952......,__ _ ���"�_�_ p��'de �onclusã� Ficou
pronta há seis meses. Mas..
enquanto não houvesse a

festiva inauguração, os alu­
nos tiveram que amargar
nos velhos prédios das íso­
Iadas, Agora, 'que se aproxi-

'

I mam as ferias, vai StÚ', f'í­
nalmente, .inaugurada. Qua­
tro dias de festancas edis-

I . I
•

'I curseiras, segundo o pro-
grama. Por aí poderemos
(calcular o que não haverá

I na inauguração de uma pbra
lrealmente. iniciada. e con­

! cluida no atual gnvêrno,
I ,Como o Palácio, da Agro- .

-I :.:�:"::�:�:: --
'

Vargas ii (alorida
Darlicipação
18S' moitas

SANCIONOU VARGAS.,A LEI' QUE
CRIA, RECURSOS .PARA O ABONO
RIO, 29 (V.A.) - o pro­

jeto de abono aos 'servido­
res civis da União entrou em

, regime de urgencia na Câ­
mara. Nesse sentido, há,
.dias, tinha 'o si. Muniz..Eal­
cão apresentado requeri­
mento, cuja votação foi on­
tem reclamada pelo sr. Pau­
lo' Sarazate, sob o funda­
mento �e que a matéria já
estava em condições de en­

trar em regime de urgencíà,
porque havia o Congresso
ultimado a elaboração .dos
projetos ôe recursos, consí­
-derados indispensáveis pelo
govern», a concessão daque­
le beneficio" isto é, os pro­
jetos de reforma das Leis
do Selo e do Consumo.
A Mesa atendeu às pon­

del-ações do representante
cearense.a a urgencia foi vo­
tada e aprovada, sem outros
{)radores ..

'

projeto governamental con- direito ao abono previsto no

:edendo Abono ao funciona- citado-artigo: do art. 16 fo­
Iismo público.

•

ram expung idos 'Ü § 20 e ali-
Foi examinada a primeira neas bem como o § 3Ó; quan­

parte do parecer em que o to ao art. 25 e seu parágra­
relator sugere a supressão fO,l° foram suprimidos por
de diversos dispositivos do sugestão do sr. Ulisses Gui­
projeto; assim é que os pa- marães, tendo igual destino,
rágrafos 1° e 2° do art.' 12 nos .tormos do parecer do
foram considerados prejudi- relator, ti art. 34, que ex­
cados, sendo acrescentado cluia dos beneficios do Abo­
porém, por iniciativa do sr.- no os' funcionárfos dó T_ri­
Lucia Bittencourt, paragra- 'bunal dê Contas, OS mern­

fo único, determinando que bros da Magistratura, do
os servidores aposentados Ministério Público, da -Uni­
na vigencia desta lei terão ão, os serventuários da Jus-
aItIt/IL.r..............."'&"....................."",..,..............._"',...,.._.._,.. .....,,_ .._

Dlllcultlades para
a imporlação
de g8snlin8
RIO, 29 (v. A.) - Em

virtude' de novas dificulâa­
des nas importações de. ga­
solina o govêrno acaba de
determinar a elaboração de
um plano de economia, de

, ,yinte porcento em todo o

laboriosos trafego aéreo d.o país. Os
blumenauenses! diretores das empresas .aé-

�"'''.-_-.''.''''WC'.......-_-....- ....

Atenção
Blumenau.!

.

O sargento Gomes" autor
do bárbaro e 'covarde aten­
tado contra o estudante Gil
Ivo Losso foi dêsignado pa-
.ra Blumenau!

'

RECURSOS/'
Por seu turno, o pnesíden­

te da Repúblíéa sancionou
lei que cria os ,recursos "in­
�ispensáveis à concessão do
abono". Essá lei altera ale- reaS convoCáram um,a reu�

"gislação sobr� � imposto de
-.;:<... A..."'...........�.,_�"'...._........� nião para tratar do lfSSÚ.ritO.

. llelo e de consumo, notada. F I
'

�

mente ná parte sobre a' in- a .,cel a 8x"rai­
lCidencia da taxa nos cigar- b' B ITOS e fumo de 'vários tipos:- 'O a e eoa, IEstabelece ainda, que' os d I iii-cigarros de proced�ncia es- a I, '.
irangeira, apreendidos "Pê- MONTPELLIER, 29 ,(U.
.tas r�partições adúaIieÍl'as J:».); - A ex-rainha Elena, RIO, 2� (V. A.) - A 1'a­
-ou fiscais e vendidos em lei- da Itália, que contava seten- mília da rainha de beleza,
Ião, só poderão ser entre- ta e nove anos de .idade, fa-· Rilda de Albuqllerque, que
gues aos compradores depois leceu

\
ontem em sua resi- pareceu no desastre com o

de ,selados pela prõpriá, 1"e- ciência, onde estava sendo avião da Aerovias Brasil no
r·artição fiscal, por unidade. trat'ada por medicos fran- Ri.o Grà.nde do Sul, )nfor-O irnp08to' de selo sofreu l'a

'

ceses, há três anos� mou hoje à reportagem que
llicais transformações, t�n: A rainha 'EleIia el'a viúva moverá 'ação no sentido de
,do sido modificadas as bá� do rei Vitorio Emanuel III apresentar a empresa comó
lIes e:n que

de,ve. s�r, pa;s;i,o,',:-,'(f. i'e�ma,"
_

� tto:'ex�rei Umberto, da h�s'Pon8avel pela -mo, 't"te, 'da'l�e�eTldo tribu�o: O ai:t���: �o r��li�: ;" '" : . .

jovem. _ �
,

.

_

• �l.vetªdo. A leI entrarft'em ,.":,;' ," .,.' ,'. ,,'
. - - "! "" ','

'VIgor :11O"'âia' ío,tde'}iirl'éir'á' " __ er:(��W�"+-T""","'",,,,,,,, ............"7....,................,...........,....,.�.·��...T_ . .,.,_: '.,

�e 1953.. •

llEtn'iUO- '

;

Finalmente, a Comissão'
, ,

de Constituicão e Justica I.

l'ealizol! mai� uma reunião
)Iara, apr-eeiàJ:' o parecer 00
tlr. Gurgel do- Amaral ao

o seu lugar era ein outro
lugar!
Cuidem-se os

Responsabilizada
a AarOlial 'Brasil

I...'.-A-E.....
'\

.....

L
.....L'

f· '/
,;

f'nelJs P(lro fedas os tipos de twnsportes • Revendedores 'em todo,o Brai;1

eiça e o pess�àl. dos serviços
administi ativos das Secre­
ta rias, dos Poderes Legisla­
tivo e Judiciário.
Dentre as inovações acei­

tas pela Comissão, merece

especial' destaque a emenda
aditiva do sr. Antônio Balbí­
no estendendo o abono aos

funcionários autárquicos.
.._�

,

'

«._
(j

,famoso pé.dI.,.,inh.
,.,,, ,.rga. peiadas

o... ',ôda. as ts!râdas

a�HIvIa s'loranlo
"-11""""'_'."

• I

Ano XXXIX

I SEMcomentários ....

Final de uma carta à

"GAZETA", de ontem:

"Prometo ,que de hoje
em diante andarei pelas
ruas sõzinho e que �i,
alguém tiver alguma
desforra que me procu­
re. O trecho que dista
entre á Praça 15 e a mi­
nha casa é bem longo,
sendo. que me recolho

sempre às 'altas horas
da noite, dado 'Os meus
afazeres,
", Grato pela púb1icaçã'O
desta, subscrevo-me
Cordialmente

Tte.-cel. TROGILIO
ANTôNIO DE MELO,
Delegado da Ordem Po­
lítica e Social".

,/

RIO, 29' (V.A.)· - O Se­
nado recebeu ontem a men-

sagem do presidente da Re­
pública com as razões dos
vetos parciais que opôs a

dispositivos dos projetos que

18 Raforma
'

alteram a Lei do Sêlo e do
.

ti
,

.

_ Impôsto de Consumo sôbre·

MinIsterial .

'

I
o �un:o. Neste, último proje-"

RIO, 29, (V.A.) _ Em no-
to fOIam aplovad�s, e�en-

. . ,. . das do Senado extmgumdGlta na prImeIra pagma a TrI-
a pa t··

-

d f·
.

,
r IClpaçao o.s IscaIS

�u,?-a da Ix:;pre�sa �scr�ve nas multas que lavram< E o

I oJe't' q.ued �ota, a, clrd�u alOr presidente da República,a no ICla, e que a'te o la vetando t t"
_

I
I d d b' h

'

b t·
" �s a ex Inçao, a ega

't e. _ez,edm l0. ,.avera suO s 1-
que a mesma será prejudi-

Ulçao e mmIstros. sr. cI'al 'ao 't d' d" aumen o e ren, a.os_valdo Aranha sera um dos
que e' b· 't' .'.

1. . ' o o Je IVO pnrtclpa'
novos. . mInIstros,. devendo do projeto.

.

ser dlsIgnado aSSIm que re-
'

J:;:::�d�o: �:::��=d�ni��� õiiSÓDACtÔADE::

Volta a lalar-s�

suas conversas, em carater
particular; com os represen­
tantes do novo governo ame­

ricano. Há noticia també
d� modificações no Banco
do Brasil '--'- prossegu.e o

•

vesper:tino carioca - e a­

centua: "O 'sr. Ricardo Jaf-
fet, que continua· em ,boas

relaçÕe� politicas, com o sr.

'Ad�ma.r de Barros, continua
, :taJ!lb�:m -SQfl�endo o combate

,

.

da 'sr. Horácio<Làfer, minis­
tro,. da Fazenda. Ultimamen-
te, varias cUrétores 'de car­

'teiras do Banco' recebeu or­

dens diretamente do presi­
dente da Republica, chegan­
,dn,mesmo a. serem recebidos

(Continúa na 6a pág.)

I
,

.'

...... , ....""'
.........

- A bolsa ou a vida!
- A vida! Eu ,sou Bar�
nabé!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plorfanôpoíjs, Domingo, 30 de Novembro de 1952
-

):MiITA'DO

/

Experimentem Hoje I
I
I

o marshmàllows já pode

I
ciosa de se preparar uma

ser', prepara,éÍ? em casa, co� bôa ,macarronada.: Seu sa­

muita facil idade. Experi- bor e apurado e diferente,

mente fazer pela receita de Ingredientes:
hoje, .qu e é muito bôa para 250 gramas de m�carrão
acompanhar- sorvetes e do- 1 cebola grande, picada
ces:' 2 colheres de sopa de

Ingredientes manteiga
1 pacote, de galinha sem 1 xícara de carne de, ga-

sabor linha,
-

cozida e picada
1/3 xícara de água quen- 300 gramas de caldo de

te tomate
ii xícara de pimentões

verdes picados t
200' gramas de queijo em

fatias,
I

'

Maneira de fazer:
Ctzinhe o macauão( em I

água e sal. Escorra-o e pas-
'

se em seguida pela água
fria. Numa panela grande,
refogue a cebola e

-

os pi­
mep.tões.
Tire do fogo e, ainda

quente, misture o macarrão,
a galinha e o caldo de toma­

te. Coloque numa vasilha

de vidro ou de barro, que
possa ir ao forno. Arrume

por cima as fatias de quei­
jo. Asse em forno moderado,
cerca de -3 min utos.
Flor� (T'ransworld)

1/2 xícara de açucar
2/3 de xícara de gulcose
1 colher 'de chá de es­

sência de baunilha
6 colheres de sopa de mai­

zena

6 colheres de sopa de açu­
cal' peneirado
Maneira de fazer:

Amoleça a gelatina em

água fria. Ponha, para es­

quentar em banho maria e,

sem parar de mexer, deixe
no fogo até se dissolver.
Acrescente o açucar e

mexa até que êle também
se dissolva. Tire do fogo.
Ponha a glucose numa tije­
la. Acrescente a mistura de

gelatina, açucar e baunilha.

Bata com força até que fi­

que com consistência de
marshmallow. Peneira,

'

nu­

ma assadeira uma mistura
de maisena e açucai e pas­
se aí a massa de marsmal­

usado com low. Álize bem e .polvilho ,

por cima com unf poueb de

acucaIl' com a manzAna. Dei-
>

l
'I' -

xe des ansar em lug-ar f'res-..................�iI
co t não ponha 'na· geladei-
ra), cerca de 1 hora.
Para tu'ar da assadeira,

desprenda dos -lados com

uma faca e inverta a. massa

S�LENCIO, '

I
f'rio. E,' como um Iábio eI*U- sobre uma pedra mármore
decido, como coração que ou uma tabua, polvilhadasF'erild,a ela e ofendido êle, ,já não palpita; e como a

, , com 'açucar e maisena. Cor-
Os dois guardaram silêncio paralização da ação. Em

te em quadrados, com uma
e o silêncio prolongado se certa ocasião um amante faca afiada, humedecida em
estabeleceu entre eles ,e to- escrevia a sua amada! , água fria.

,mau conta dos espíritos, on- Em meio deste horrível FLORA (Transworld)de a�n��n��nsquíu sil�ci� esq�� Deus, mas �.
intervi E ' -

M
' �.................-, ., ., ., 't' ., ., ., ., ., ., ., ., ., ., 't' ., ., 't' ., ,., ., ., ,., ,., ,., '+ ,., ,., :t' .,

m ervlr... ,passaram os nao o amor. as, acontece MACARRÃO DE FORNO '�-
dias .. , A recordação pun- que, o amor recordado tor- COM GALINHA �t"
!\,ente trazia um", nome à nase triste e trágico. Pare- �t" aa·lada'l·ras- 7 pa"sflor dos lábios, mas o silên- ce que a recordação das ho- Esta é uma maneira del i-

�:.�_" '
.

.

I
,

'cio os emudecia. ras alegres e dos. gestos ri- -.;...:".
Nada há de mais grandio- sonhos se quebra, para só <tto.

WHITE STARso que' o silêncio. Eu o sin- manter em pé a hriga, com de ocupar o lugar vazio que .!. cc' ,

_

' "

'

))to, frequentemente, quando sua imagem visivelmente o silencio a_bre entre duas �
- �...

se djz : "um minuto de si- triste, taciturna, --displicen- almas � G t· O·· I 5 AIêncio para concentrar o te e muda. poFl'Sena:sdsal'melae' oe aOmfeonl.d. iAo ,sêsll� :!: a ran Ia r Ig rna nos
pensametno" em tal ou qual O silencio é a antecâmara 'f' �
coisa, nes-te ou naquele de- ,do esquecimento, e, quando é o-trem no qual o amor em- �t" A V· s'',,-a

-

e a Prazo.seja,. e, parece um simbolo II <> amor vive alguns dias nes- barca; uma pequenina pedra ":_" I '

o minuto, apesar de que o ta antecâmara, já tudo é basta, para descarrilha-lo. �t"
pensamento repousa sempre I inútil e, ainda nó caso em Umá briga bastâ para des- �t" p

·

OI·
·

-
-

& 'C·sobre uma grande e nobre I que a vontade lutar, com: es- truí-Io : tambem na vida do �:..
'

erella, Ivel'. '18.
idéia. quecer o tempo passado? coração basta que Corra uma �t" • M'

,

f FLORIANOPOLIS"Em amor, em amizade, em Nada vale ... Nem a conver- gota a mais de sangue pelas �... Rua C.:tnselhelro arai 6--
" +:-..

ressentimentos, em perdão, sa, nem a ternura, nem- a veias, para matá-lo. .:+ +!
'0 sil�c�é��ulmm� c�fid�c�',na�_,écapaz SILVA (AP,LA) 'A�� � � � � � � * * � * * � � • � • � • • ,- � � � ,

r

Em sêda beije é este interessante vetido de janta
da- criação' de Liotti. O busto é feito com "plissé" assim
como o painel de um �ado da elegante sáia.

(TRANSWORLD)
"

Vestíuo ue lilça, em Lel:100 de algodão,
estola em tonalidade mais clara.

(TRANSWORLIl)

........................, ...

BILHETE Semanada Instifuto de Beleza «Marabá»
Ondulações, permanentes, manicuri, pedic_uri, lim­

peza de pele e tintura para cabelo.
TÉCNICA COM 13 ANOS DE PRATICA APERFEI�

I'
ÇOADA EM SÃO PAULO.

Mme. AUGUSTA - Rua Fernando Machado, 28.
.

i
r,

MODELOOTICA I
I
I

ILentes--"'Zeiss e Ray�B-an
ARMAÇÕES MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SENHORAS.- ARTIGOS FOTOGRAFICOS

ULTIMl\S NOVIO_ADES PARA PRESENTES
RUA 'FELIPE SC-HMIDT - [Edíjicio - ADlélia Neto):

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONVOCAÇÃO I Cine·,DiárioSocial

AVIS'O

RITZ
Às 2 - 4 - 6,30 - 8,45hs,

.

IMPERiAL ,

Às 2,30 - 7,45hs,
, 'CINE GLORIA
Às 4,30 - '7 - :9hs,

Louis, JOURDAN - De­
bra PAGET - Jeff CHAN­

DLLER
_ ,em:

AVF�S DO PARAISO

ANIVERSÁRIOS' CAULOS HOEPCIiE S, A. COMÉRCIO E INDúSTRIA
Assembléia Geral Extraordinária

C�lmprindo o estabelecido na nona sessão da Assem­
blêia Geral Extraordinária, rea.lizada em 20 de novem­

bro' corrente, pelo presente, são convidados os senhores,
acionistas ...desta Sociedade Anônima a se' reunirem em

assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia ,lO
de dezembro do corrente alio, às catorze horas, na séde

'social, à rua Conselhe'iro Mafra n. 3Q, para deliberarem

sôbre a .seguinte:�'
'

-, ,

OR'DEM DO DIA

a) efetivação do aumento de capital
,Ih) reforma dos estatutos
e) outros, assuntos de íntérêsse da, sociedade

Florianópolis, 29, de novembro de 1952
,

Dr.' Aderbal Rainos da Silva - Diretor-Presidente

Errol
DAVIS
MEU REINO POR UM

AMOR

í
"

em:

Bette ERA UMA VEZ DOIS I VA-
"

LENT,ES

IMPERIO "

Às 2 hs.
Bill ELLIOT
'em:

TERRA DE ':BANDIDOS
O NOVO ,ROBISON CRU­

'SOE'
COMP�EMENTOS

No programa:
da Semana. Nac,
Censura Livre.

Preços: Ritz e, Imperial
- 6,20 - 3,20
Gloria - 7,00 -,3,20

ROXY
'�s 7,45hs.

Bette DAVIS En'oI
FLYNN

Notícias

Preços: 5,00 - 3,20
Imp. .atê '}'O anos.

IMPERIO
Às 8h;.
FLYNN - Bette

No programa: Filme J01'...
nal: Nac.

"

Preços: 5,00 '_ 3,20
/ ODEON

cumprimen­
ia-o, cordialmente.
FAZEM ANos, BOJE:
'-- Sr. Mário Wíethorn,

<diretor .do Grupo Escolar
"Eliseu Ouilherme".
- Sra. Olívia -Andreza

,. de Carvalho Rosa, espôsa
ido er. Frtdolíno X. Rosa.

Stela-Mar'is Amaral' em:

Stela-Maris, encanto dd , cantadora menina oferece- INSTITUTO' DE APOSENTAUORIA E PENSõES DOS MEU REilNO POR UM
,

COMERCIARIOS
'

AMOR';�ar do cas�l Paulo Amaral- rão às suas amiguinhas, que, ESTADO DE SANTA CATAnINA Bill ELLIOT
<lCléia Botelho' Amaral; neta a irão cumprimentar, linda DELEGACI� NO

do nosso prezado correligío- festinha, com doces e bebi- A Delegacia do Insfituto de Aposentadoria e Pen- BüOTH
sões dos Comerciários no Estado de Santa Catarina co- em:

nário SI;. Toribio Botelho, das finas .

.compl�ta, hoje, o seu tercei- munica que, com o lnt,uito de facilita!' o recolhimento de TERRA DE BANDIDOS

1'0 an ivereário natalício. Cumprimentos à aniversa- �,Ol�tribLriç�es; foi si_Inpl!ficado .0 sistema, a.tual� com aç?-I' No programa: Filme Jor-

Comemorando o, feliz a- riante, com votos de felici- lição do selo de quitação adeSIVO e .modífícação da guia í
nal. Nac,

," pará pagamento. '

l 1 Preços: 5,00 _ 3,20-contecimento, os pais da en- dades.
Assi�l AVISA que,' a partir de dezembro de 1952, I Imp. até 10 anos,

SOMENTE l'ERA' VALÔR, NA QUAL ESTA' IMPRES- t ODEON

lar do 30 O SÊLO DÉ QUITAÇÃO COM O N. EM VERME- 1, Às 2 _ 7,45hs.
LHO (art . .87, do Decreto Lei 11. 5.493, -de 9-4-1940).' ! Errol FLYNN _

O recolhimento de contrfbuições poderá ser feito diré- DAVIS
tamerite 'na Séde da Delegacia, nesta Capital, ou aos ar- MEU RE'INO POR UM
recadadores devidamente credenciados, Os contrjbuin- AMOR
tes exibirão, obrigatoriamente, a última guia mensal com O Gordo e o Magro
recibo do, Instituto e declararão as eventuais alterações ERA UMA VEZ DOIS VA-

.i) O.....O�O�() ,' no quadro de empregados ,(arts�) J.l, 14, 84 e 86 do De- LENTES
,

ereto 'Lei n. 5.493, citado),
'

, No programa: Cínelandia
,

Para as emprêsas 'com mais de 15 (quinze) .ernpre- Jornal. Nac.
gados, será, ainda, obrigatório 'o preenchimento de rela- Preços: 6,20 _ 3,20

em 'impresso fornéc·ido pelo Instituto. Censura Livre.
Florianópolis, 29 de novembro de 1952. ROXY Na, semana próxima, de

,

Francisco Câmara Neta � Delegado Às 2 hs. 1° à 7 de Dezembro" realí-

Jonnhy Mac BROWN zar-se-á um trabalho espe-
,

""".�,���' a�Ci'R<�,"-ft�ECIMENTO·l em:
.

cial, por parte das Igrejas

M ",II OURO SUBSTITUIDO .f iltadas à Confederação E-

"
O Gordo e o Magro vangélica 'do Brasil em tor-

30 DE NOVEMBRO' Ainda não restabelecido da covarde e, sobretudo, in- em: 110 de um movimento de rea-

A, data de hoje recorda. justa agressão de que fui vítima, não poderia deixar de ERA' UMA VEZ DOIS VA- ,vivamento espiritual.
'nos que: vir a público, apresentar meus sinceros agradecimentos' a �ENTES ' Assim, nas Igrejas Pres-
.:_ em 1.535" chegou ao todos aqueles que me trouxeram o seu conforto e a sua' O NOVO ROBISON C�U- bíteríana (Rúa Visconde de

Rio de Janeiro o "adeanta- solidariedade, 'SOE' Ouro Preto, 61) e Indepen-
ves, enfermeiro. '

do" do Rio da Prata, D. Pe- Comoveu-me sinceramente, ver que meus colegas, No programa: Atualida- dente (Rua João Pinto, 37), '

- Sr: Paulo Schlemper,' , , .

i' dro de Mendoza; mestres e amigos, compartilhavam de meu sofrimento, vi- des em Revista, Nac. nesta Capital, e, Igrejasmdustrta
'

_ em 1.635, assumiu o co- sitando-me constantemente e, obsequiando-me com seus Preços: 5,00 _ 3,20 Presbiteriana (Rua Raí-
'" Sra. Esther Melo

mando do exército de Per-, valiosos préatimos. Imp. até 10 anos. mundo Correa, 239) e Inde-
Lentz, espôsa tio sr. Osval- b G

-

l-'DL' d t (R J
-

Cnamc ueo, o enera . 0- Aos estudantes, meus colegas e sinceros .amigos, com pen en e ua' oao ruz
do Lentz, telegrafista.' ,

I
Sr. Oscar Cardoso pe de Hocer y Córdoba, co- os' quais convivi 10 anos aqui em Florianópolis e dos quais Sílva, 60) .no Sub-dístrlto

, .lmandante da Esquadra, his- me-despedia naquela,' noite fatídica, e que foram à praça de Estreito, bem. como na ':Transcorre,' amanhã o a I '

P ti
- --

pano-portugueza ; pública desagravar a minha pessoa. nada mais poderei a, I'lpaçao, Igreja Presbiteriana de Sa-
niversârto natalício do sr. ."
'Oscar Cardoso, 'do alto co-

,- em 1.646, faleceu, qua- dizer que um muito obrigado. GILBERTO DA SILVA E
co .dos Limões, realizar-se-

si repentinamente, o Almi- v Aocolega Gumercindo da Silva, meu companheiro de SENHOR'A'
- ão, no -decorrer da próximamêrcío local e, 'peasôa gran- J C' b "

, T S C
, <ilemel}te relacíonada J nos

-rante holandes an or e- quarto, aos Urso Polidora S. Thiago, Diretor de minha' Fa- participam aos p�rentes semana, I CUL O OM
, Iisyoon Líckthardt ; culdade, incansável nos seus préstimos, não somente corno P�EGAÇÃO DA PALAVRA

meios sociais e industriais . " e pessoas de suas rela- S- em 1.848, nas proximi- mestre, mas também como' profiseionai, J. J. Barre'to e DE ,DEU, com início às
•
.do Estado.

'dad'es de Goiani:i, trãvo].1-se Eros Clovis Merlim; que me prestaram os primeiros so-
ções, o nascimento, a '27

2Q"OO horas, sendo que a
Figura prestigiosa nos " , do corrente, do seu íilho, "

o combate de Maricota, ,no corros, à bondosa d. Paulina da Silva, dona da casa onde instalação dos trabalhos se-
meias comerciais e indús- " ARNO, na Maternidade

nlJ,al" os revolucionários de resido, ao Dr, Modesto de Souza, ao Deputado Ylmar Co1'- rá amanhã, naquele horá-
""'i:riais de- Santa Catarina, é " "Dr. Carlos Corrêa'. ;Pe,rnambuco foram derrota- réa e aos demais líderes das divers.{lS bancadas, ao Depu- rio" no Templo

.

da Igrejatambém elemento que vem
dos pelo Coróne'l José Vi- tado,Federal Saulo Ramos, ao Dr. José Lerner Rodrigues,

M'
. Presbiteriana à ,Rua., Vis-

'Procurando dotar esta Ca- '

cente Bezerra; ao Dr. José Beirão, ao Dr. Adolfo Lisboa, ,a União Cata- ove.s conde de Ouro Preto, 61,'pital de mais um, estabeleci-
- em 1.849, deu-se a pos- ,'inense de Estudantes e Un'ião Catarinense de Estudan- " nesta, capital.

'mento de ensino' -secundá- ' "
"

1'1' '. -

d "C l' se, como �residente desta, te;::; Secundár.ios, nas pessoas de seus presidentes, N eu,dy Vendo urgente, por n;loti- Os Cultos serão dirigidos
" o, com a Crlaçao o o e-o

t� P
, .

d d 'S
'

p' M 'I" 1I,T' ,

G
" -

C l'
. . .

I R' AI 'doCr' "B
.

V d' '" en ao rovmCla, o r. e- ,rImo asso Hll e marcIo UImaraes o aco, especlalmen- vo de viagem, 1 dormItorlO pe os ,evs, ,Cl es Matos,",10 arrlga- er e que A" d V� I t·
.

-

d J' '1
'

já se ' 't,
,:

,
'vero mOflID ° a e;. e, aqUI externo os meus smceros agradecimentos, com a laqueado de criança com 5 . e OlJ.1Vl e; Davíd Azevedo,

e�con la �m vespems.
_ em 1.939, os russos 111- certeza de minha eterna gratidão ,e apreço. peças, 1 copa também ,1ii- de Itajaí; Aquías Mendes,ode funclOnamento. '

.' , .

IA d'
" .

A 'd C" - ,

. O ESTADO ,,"
. , ,vadlram a Fm an la, no mI- o

m'esmo. tem,
po que -agi'adeço,

COlOC.
o-me ao inteiro queada e 1 grupo estofado

I
e nClUma; Abel de Si-

TI
se aSSOCIa �s,: do da Seg;unda Grande di�PQr de todos.

'

om mesa Chipandek, tudo queira Furtado e Domingos
;:;�enagens que. lhe serao

\
Guerra. , Florianópolis, 29 de novembro de 1952.' ',m estado de novo. Rua Es- Fernandes) de Florianópo-

�hã�tadas no �la d� ,��a- A�dré Nilo Tadasco.
"

,

GIL IVO LOSSO )ves ifúnior, 57, fúndos, liso '. '

�ZEM 4N?�, A�A�HÃ: I AVE,NTURA$. DO ZE'-MUT.RETA. '.,. r

- Sr, Abelardo Elol' da I

Silva, comer�iário .1- Sr, André Maykot, in- i
�l1h'ial no Estreito

"

� ,Sra. Olnidina Eloy de
{lliveira, esposa do !sr. A1-
duo' de Oliveira
- Menina Vera-Regina,

i�lha do sr, Raimundo TvIar-'1tJns "

'

'

l-Sr. Valter Ismael Coe- '\",ho,
,

! '

,

- Srta. Olga Cal'doso, '

Às 10 horas '

MATilNADA
O Gordo e 0- Magro

Adrian
em:

ERA UMA VEZ DOIS VA-
1'1·

-

LENTES
No programá: O Esporte

na Tela. Nac.

Preços: Odeón - 3;20
,2,00.

.

CINE GLORIA

,

exma. esposa, com o advento
de um garoto que recebeu
o nome de ARNO.

Às 2 hs.

Sr, Haroldo Barbato O Gordo e o Magro

Preços: '7,00,-,- 3,50/
Censura Livre.

Semana de Réa,'
vilamento Espi-'
ritual ,

- Menino Márcio, filho
<lo dr, José Rosário Araújo,
- Sr. Manuel Rosa AI-

.'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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· 'Hoje
Com a sensacional prova , vice-campeão brasileiro de

132
ciclistas na disputa mais sensacional do Campeonato

I
Sào Paulo .c: Roberto Vi-

,rle resistência que será rea-I1.000 metros contra reló- Brasileiro de Ciclismo - 132 quilômetros de est,rada
-

eira',JOSé de Carvalho, Ubi­
lizada com início ás 7,30 gio, é apontado 'como um 13 voltas - Duelo MASSARI X SAMUEL - O percur- ratan Mazzuti, Serafim Bon-

ho,�'as da manhã, ,�tingirá, dos favoritos, devendo, sus- ; so � os concorrentes .'

I tem,
N, e suplente. Anesio,

hoje a sua etapa fmal o tentar com o famoso João .
. Arg<,nt�n.·

Campeonato Brasfleiro de Massari, caríoca, um dos Pernambuco - Francisco
C·�cJismo.

.

maiores duelos que registra Rocha Lima, Waldimil' Sil-
Os melhores e mais ex- a história do ciclismo brasí-

a Prova Resistência
" '

Presenciará o público- a- .No estádio da F. C. ,.F.,. esta tarde o empolgante

duelOj
Com início ás 14 horas

mante do esporte das mul- entre tricolores e alvi-azuis - jogarão as equipes de aspi-
tidÕes, hoje; á tarde; no ve- I ,rantes sob àS ol'defis do sr.

lho "stadium" da Pl:aia de xando, assim para o teré.ei- Cal'éca Oll{P,into da LUi�' José Silva, o caçula dos ár-

Fór�, o primeiro prélio im- 1'0 posto,
"

'! O ljuiz . bitros da F, C, F.

porfante do returno do 'cer- A equipe atleticana está, i. Lázaro Batorlomeu, que
tame pr�fissíonalista da ci-

! segundo romos inforÍilados:. tem cumprido excelentes a- Os preços

�ade, que colocará frente a I em "ponto de bala", 'muito; tuações foi o escolhido pa- Al'quiban'cada.
frente,os conjuntos do Avaí ganhando com-o ingresso.em

'

1'3 dirigir a refrega. Dião e 15,00.
e Atl�tico. !

suas fileiJ:as de um dos: Fudanetto. serão ·seus au- 1/2 Arquibancada
pepois daquele tremen�o futurosos valores do pebol xiliares. 1'al - Cr$ 10,00.

desast1:e frente ào Figuei- barriga�ve:rde, o meia direi- A Preliminar 1/2 Geral - Cr$ 5,00.
_1'ense no seu /último com- ta Toinho, ex-defensor do � •._�"_.,, .•.�'w�. -_.....- ...----.,

pl'omisso do turrio, quando Clube Atlético GuaranÍ e "G).,O A' .L·." -No gramado do Saldanha
t9� derrotado Pêlo "Furacão t-figura de realce da seleção

I
'

.da Gama, em Barreiros, rea-
N.�gro'.' pela contagem de. cuniversitállia Catarinense, o A imprensa flo.ri'anopoli- Esportivo" ":Matem�tica Es-

lizar-se-á h o j e interes-
3 x 2, perdendo a invenci- qual fará sua estréia esta tana está de parabens, com portiva", "Convem saber

" .
. .

- \ ,ante festival esportivo pro-bUidaqe, o Av:aí sente que, ta.rde, invergando a j,a.queta 10 aparecImento de "GOAL", que ...
" "A Semana em re-

movido pelo .Continente F.
P,ara se adjudicar. ao título tricolor do, glorioso grêmio, _ h,'ebdomadário .exclusi\va- vista", Notas sociais", "Um, '

C. e obedecendo. ao progJ.!a-
de. bi-campeão da Capital, é. est1'eitehse. ;�.:.',', -"I

mente esportivo.' clube por Semana", "Fute- '..
'

" ma abaixo:"
..

precililo jogar o máximo, re-
'

Teremos hoje um dos con- Vindo á luz, ante-ontem, boI nos Estados", '�Galeria , ..

.' A's 8,30 - São Pedro x
conhecendo que ao menor frontos mais sensadonais e o novo jornal teve imediata "Curiosidades Esportivas",

.
.

. A's 9,15 -' Qua1'acy .. :x;
de.sçolltrole em campo bem importantes do certame. acolhida por parte do .'pú- "Resultados Varzea n.o s",

Avante'.
,poderá vir a sofrer .novps Quem .vencerá? blic

..o esportivo ,que se .. de-li- "In.terior Esportivo" e "Um
.. A's 10,00 - Tac'-x '24 fie

l'evezes frente a qualquer Os quadros prováveis ciou com a leitura de suas crack por Semana". Maio
.

UIP dos concorrente. AVAI - Brognolli, Bene- oito páginas bem impressos, I E', a nosso ver, um· jor-
.0 ,4,tlético, sem fazer a vaI e Danda; Minela Jair e' -acompanhada de vários cli- iraI espurtivo--·C-Omp·leto -----e_--...���)..()....()....()....o....() ().-..co

mllllma forcinha, viu-se Nenem; Bolão, Ari,' Saul, chés entre eles o da é'qui- <:remos que não será preciso
ines'peradamente elev�do ao Bráulio e Lisoôa.

'.,

pe da. A.A. Colegial, Cam- I' dizer mais nada.
"

"GOAL"
segundo posto. E' que"o Bo- ATLE'TICO - Soncini, peão' amadorista de 52.

.

aí está, vitorioso em toda li­

c�-iuva, vencidó pelo Guara- VHlva e Juca; Julin'ho, Fre- ,De suas páginas, reple- nHa para satisf9-ção dos es­

ní, domingo último" pero.eu derico e Cazuza; Hercílio, tas de notíciário dos es.por- portistas ,catadpenses.

�t.T;:2j.�!"O:q��!!��JLe:�.".�=�T!!:��'W4�� �:�sd: �::�� ��t!�i���de�� I pr�e��r:::Sosdi;.�!��:s . x;;�
HOJE, PELA MANHA: TREZE DE MAIO X HERCI- tacamos as' reportagens sô- I BeJarmino da Silv'a e Ady

LIO LUZ
-

I. bre os Campeonatos citadi- i B;ígido da Silva, e diretor
.

Encerra-se; hoje, pela
I
anulada no prim.eiro turn .

I. .

nos, de futebol profissonal'e
'

de redação Gilberto Nahas,
. manKã, no estádio da F. C. . Em caso de vitória .. do amador, Campeonatos Esta- três. nomes desconhecidos
'. F.,; o certame amadorista. de" Hercílio Luz, o certame te- .d·ual's de Remo., Volel'bol d

�.

rt".

a cronIca es'po -!_va, e ver-

'52_. com a partida entre Tre-. rá dois vice..lcampeões. A.'s B t b I l'
,

, ,

. , . asque e' o e At etismo que dade· mas que, pelo talento,
ze de Ma�o e HercIllO Luz, 9 horas o llllClO. tivera:m como Camp

-

_ esforço e l!ttos propósitos de

_ V-e-l
..

e·IiII:-r"�o-r
.....

-s�{íaoftjPJLl
......

,...._h·� ;.-e--SIi'lil!liftl!'CWata ,·,o'a I �;:e�li��;:;,::,�li:::��; �::. :::00e;�:Ui:��d�;�::J" Uu.
" do A� e AtletIco, tooos des- silI1patia de t�dos os bons

C O N V ITE' ta Capital, bem como as re- esporÜstas.
I

;
A Diretoria do Veieir�s da Ilha �on'vida àos seus portagens sôbre o jogo Gua- Fomos contemplado.s com

associados e Exmas. FamiJias, para assistirem a pos- raní e Bocaiuca, excursão um exemplar d.e "GOAL" o

se' de sua nova Diretoria, domingo próximo, dia 30 vitoriosa do Bacaiuva a Ita- que! múito gratos ficamos e

às '10 horas em sua séde. jaí e o Campeonato .Brasi- ao registrar o. seu apareci-
Outros:sim comunica, que após a. cerimonia de leiro de Ciclismo; que ora mento (lueremos levar aos

:posse será oferecido aos presentes um cocktail em se disputa nesta Ca,pita.l. três denodados colegas os

comemoração à passagem .do seu 100 aniversário ·de Possui "GOAL" varias nossos mais sinceros cum-
fundação. secções que estão causando primentos, com crescentes

Florianópolis, 28 de novembro de 1952. " ,grande sU<J.esso, como "En- votos de prosperidades.
A· Diretoria tl'evista da Semana "Test Avante, rapazes.!

perimeritados "ases" do pe- leiro.
dalismo nacional estão em A saída e chegada será
formamagnífica para ven- na Avenida Mauro .. Ramos,
cer os 132 quilômetros que esquina José Boiteux, pas­
constituem a prova, compre- í sande pelas ruas Bocaiuva,
endendo trinta voltas com o : Altamiro Guimarães, e Ave­
percurso de .quatro mil e "i n ida Herci lio Luz. '. �

.

quatrocentos metros cada i Os concorre}.tes
ruma, o que requer muita' - Paraná - Dias de Lima,
resístência e pericia. I Osvaldo Mater, Waldemar
Santá Catarina, como já

\
Erbsdobler, Adolfo . Bartz,

divulgamos, será' represen- \ tendo reserva Languer.1
. itada por 'quatro. de. seus! Rio-Grande do Sul - Er-
'mais hábeis cíclistas : Sa-I nesto Fantini, Salvador Sil-
anue! Santos, Ir in eu J. da i v.i, Ivo Quintana e Bernar-" �

. . .

(Q'l W 1 S' h d
'

di Heit . ! SAMUEL SANTOS, o bravo cícltsta barr iga-verde, vi-
pI va,. a mol'-. coroe e1' e . li10 €1 Z. !, _ . '.. , . .

']3." N f" I 1\,.... , � G .

.

J" d ce-campeao brasíleíro dos 1.000 metros contra relõgio -

llL.O o. len. ,1lT"L erars - ose "e • -' , d f it d
A. eles, pois, o incentívo] Abreu, Geraldo da

.

Silva, que .etsara em açao hoje, c�mo <

um os
.
aVOrI os a

'do 'povo ilhéu para que sai- ' Mnrto Tassini e Luiz Tassi-I . prova

'!bam lutar galhardamente.ni...· _ .1 Sant�,,;, tendo como suplen- Nascimento, Arbal de ou.

pela vitória das cores cata-I' Distr-ito Federal - Joao , tes Nelson.. veira, Sebastião, .Claro e

rinenses. , Massar], Hener Simões', r-. Estado do Rio Miguel Demétr-io Oliveira, como su-

Samuel Santos, laureado dro Gonçalves e Orquí dos i Francisco Leal, Clarindo plente,
--��--------------------------------- ,_....,_...,. .._----------

Atlétioo . � Avaí

Cr$

va, Leoncio Lopes, José Ma­

ria Hollanda e Gil Buonora,
co::no �'eserva .

.'. .Santa Catarina - SamueL

Santos: Irineu J. Silva, Wal�
mal' Schroeder e Bruno No­

fien.

FESTIVAL DO CLUBE ATLÉTICO INDEPENDENTE

. Na excelente praça espor- ra Cruz x Esperança.
tiva do Clube Atlético Inde- 90 jogo - A's 15 horas

pendente, no distrito ela Taça KE.S.I. - A.D. Flávío
-.- ..

"Trindade serrreãliíã:do no- Fú'iãi:i -x-·'C:KF.K.L:-··

jc atraente festival esportí- 100 jogo - A's 15.,40 ho­

vo promovido pelo, grêmio ras - Taça Dr. Ader b_srJ
acima. Ramos da Silva - Flúmi­

O programa está assir':t: nense x· Vandaval. \

elaborado:' I' 110 jogo - HONRA --

A's 16,30 horas - Taça
10 jogo - A's .� horas .-

I Governador Irin�u .

Bo�­

Taça Dr. Sebastião Neves nhausen - Bangu x .Man­
- 'I'amandaré x Ferrovlá- guelra.
río. Estarão em disputa aín-
20 jogo - A's 9,4Ó horas da os seguintes troféus:

- Taça Irmão Amirn Taça Simpatia, oferecida
Cruzeiro do Sul x Ola-Ia. pela Câmara Municipal. de-
30 íoso - Taça Prcsdó- Florianópolis, para o 1;) C(i­

cimo - Morro do Céi x L- locado na venda de tombo-
n iversal. las.
40 jogo _:_ A's 11 horas -- 'I'aça Simpatia, of'erecida

Taça VereadorMigu�l Da rx I pele Prefeito . Dr.. Pau.:,>
- LA.P.T.C. x Continental. Fontes, para o 20 coloca.ío

50 Jose - A's 11,40 ho- na venda de tombolas.
ras - Taça Deputado Pl'O- Taça Simpatia, oferecida
tógenes Vieira - E. Club pela Empresa F'lorianópotis
Atlético Jr. x Avante. Ltda., para Q 30 colocado

60 jogo -:- A's 13 horas na venda de tombolas.
'-'Taça A. Eletl'olandh -I Taça Uniforme; oferecÍ­
Cantista x Unidos.

. ./ da por Machado Comér.·"o.
70 jogo - A's 13,40 h0- Ir,oústria e, Agências, p�1.ra

ras - Taça Vereador Vi- o dube melhor uniform:z�,,­
.tor Fontes - Caram�u'(í x dG.
Cruz e Sousa.

.

I Taça Disciplina, oÍ'e,eci-
80 jogo - A's 14,20 ho- Gil" pelo Deputado Ihm�

e Ge- ras - Taça S1'a, Marieta CC'rrêa;'para o quadro 'mús:
Konder Bornhausen \- Ve- disciplinado;:no gramado.

,
<

FESTIVAL DO CONTINENTE F. C. ,

A's 10,45 - Duque de
Caxias x Princesa J.sa.bel

.. A's 14,00 Galer� x

Caiçara
A's 14,45 - Sa�anha da.,

Gama x Continental
A's 15,30 - Navegante lC

Balneá.rio
A's .. 16,20 - Terrestre x

Flamengó.
:

.

Artísticos' . troféus '�'esta.­
tão em disputa.

Caldeira Babcock &.WUCOK
ttO· BP"'

'TJPo
.

Cabeçotes Secceooaes
Vende�se uma, ingleza de 110 HP, 110 metro� qua.­

drados de'superfície de aq!}ecimento, 150 libras de pres-
;

são. '.- .,'

Preço para desocupar lugar entrega' depois de' J)e-
zembro. _.. '._ '

.

-

Ver funcionando e tratar na -Usina de Açucar Ti-·

jucas S. A.
. _ , _

São João Batista - Santa Catarina.-

--------------------------------------------- ,

Colchoari-a Primor
J. w. CAVALCANTI & CIA.·

. M�veis estofados ;_ Lindos modelo!õ?
.

- colchões ---:­

Estofamento de autos e caminhões
-

SERVIÇO PRIMOROSO
r

PREÇOS MíNIMOS
. ,,:Rua Fl'andsco rrqIentipo- - Esquina Pedro Ivo

- Florianópolis -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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j,

(Especial para "O ESTA.

do") .

Buenos Aires - (APLA)
-' O ministro de Instrução
.Púb lica, na Itália, dirigiu a

todos os inspetores de ensí-
.zno uma circular, convidan­
-do os professores a traçar
'l1l11 "perfil" de cada aluno.

Até aqui nada encontro a

,"'�enSLlral'. Pelo contrário,
l';;t.rece-me que esse exerci­
-cio saudável na análise psi-
-cológica preserva o corpo
-docente da: ferrugem e an i-
, qu ilose ; em outros termos,
-do perigo de projetar du­

. :rante trinta anos, ante um

o jiúbl ieo em renovação, as

'mesmas doze fotografias da
-lanterna mágica, sém levar.
'em conta as necessidades
variáveis de uma clientela
-que evolui.

Mas, na circular do minis­
,:iro, há um segundo ponto e­

-"Os educadores deverão ma­

,�ifestar seu parecer acêrca
-da aptidão do aluno para
-continuar seus estudos". E
.acrescenta que esse julga­
.men to 11 ão será consignado
(Ainda bem!) no certifica­
.do, mas será comunicado
]lar escrito às famílias, a

'fim de' que as mesmas con­

-'.i-l:derem o conselho da esco­

la na escolha da atividade
.ulterior de estudo ou traba­
Tho a que possam encamí­
.nhar os próprios filhos.

Em síntese, o' professor
'{Jeverá 'fazer um prognósti­
',(;0 nos casos felizes e' uma

,

previsão .n os 'casos mortais.
�peverá' dizer' que o .repro-'
'"ado será um vencido pela
vida, e o primeiro da classe,
''Um triunfador.

Na França, .no seio, de
"uma famiHa burgueza esta- (O "" ..�t!;'/IIt."" '. Ali aua!i1Jilm,' fr'-� wuJ� tJ�u�r.loti um conflito em torno .da rV\lVlNVfnv VKt

� ç.
� �-carreira do filho! êste que-

fa'br·lca". Jundiaí _ Est. de São ,Paulo _ Escritório: R. líbero Badaró, 73 _ 2.0 ando _ End. Teleg. Berna - C. Postal. 1398 - s. ,....3:"ia escrever suas próprias
_páginas; os pais desejavam ;lória dos séculos! Balzac. a ce a porta, perguntou-lhe - O monóculo é uma ne-

SURDOS.COlaRfSIIYISlYElS fraqueza e-que o filho escrevesse pági- Um jovem que gostava da como se chamava. O jovem cessidade para 'mim.
"WEIM.....

.

, "

.nas alheias; isto é, êle esta- pintura teve que ouvir de respondeu : I
- Paramim não: é coisa" ��io�== ex,go,tamento'va decidido, a tornar-se um seu mestre a afirmação de, -Paderewki, : séria - disse o professor. Il...tituaa norm.h,.cIlçk. Ultim.....r••Uh.

Jiterato, e os progenitores " '.

lN'
.,

N 1 t s dava se
alemã Preço d""rOplllanda Cr$ 435.00,

•

..... !' i .

,"""l"etendiam transformá-lo
que JamatlS PInAtana at so tal110esmdeseamcpo'lI:edoe, U�mSSI;nu''tuel�O- imp:l���:� :n::;s nin�a- �:J,':4':��Ã.. l'ê;':'b�.�� 'F�AQ,QÉZA': E :ESGOT�-,� que pres asse. presen ou-

�q� _ RiO-de, J8�oIro • Brnn" ..»

,)lENTO, �o,;velbo e mº.ç�'em escrivão. Um professor se, então.ia Tintoretto, ja grande .humorista inglês, ao. rias, Até ao ano de 1926, era )erlurbaç6éá fllncion.ía"competente, ao ser interro- célebre e por isso mesmo su- entrar -na aula, subiu ii es- I, castigado com -15 dias de
mascQUna8 e ',eminin:a.;<gado, apoiou a opinião da perior a todas as grandes cada do pintor de paredes prisão' o oficial que tirasse já totalmente acabada, que medo'-infundado vista e me..família. "Escrivão, escrí- invejas e pequenas concor- e com um pincel 'molhado os bigodes e os soldados me parece falta de cautela moda frms, mania d�vão" --- disse êle, "Em Iite- rências. O Tintoretto lhe

I
de tinta vermelha escrev:u -crarn raspados a zero. a�unc�ar profecias sôbre .'�idio. ti�:;;' ner'VC!�8 ,,'c&.:'"rratura morre-se de fome; em aconselhou a escolher outra no teto recentemente caia- - Se n�o tirar, o n;-0:lÓ: uma VIda que começa, E' ra- coetes}'."fr,ieza. desaparecemibteratura há que ser rei, ou profissão, pois a pintura do: ,"Lorenzo Sterne". Era j cl�10, ,não lhe'

permItlreI, r�_ concor�arem ?u,as opí- com u� só vidro das Gotu��,iada!." não era feita para êle. A- na época em que a educa- pi estar o exame. moes abahsadas sobre uma f Mendebnas. Adotadi.8 'n08,
- Eu sereirei -'- respon- quele jovem bolonhês che- cão da juventude era forja-I O estudante se pôs de pé, obra já escrita: Que juizo hospitais e 'receitattAs dia�deu o jovem, '

' 'gOU a ser o pintor Ludovico da com o emprego de chico- 'com o monóculo ao ôlho e s,e poderá formular sôbre riamente por centenas d.·
- Serás escrivão - ,re- Caracci. teso O mestre interferiu. renunciando ao exame, foi uma obra que pertence ao médic'es ilustres, ,

MSDdeli-:plicou o profess�)l', que, a- Outro mancebo foi expul- "pobre do ar", disse-Híe o logo a uma livraria e com- futuro? Li pOl' êstes dias nas f'lrmo.u-s� como o mailpós ler-lhe umas páginas em: 50 do Conservatório de Mú- bedel, "se apagar' êsse no- prou uma, gramática chine- uma opi.njão de' André Mau- compléto e categóriz'àdo re..
:prosa, negáva-lhe com fUl1- '�ica. Çhamava-se Giuseppe me! Esse nome se tornal'á; sa. Dois anos depois, apre- rois. Perguntaram-lhe...qual, vigora_nte do sistema n���,dados argumentos; qualquer Verdi.. célebre".

'

sentou-se, ·de monóculo, di- segundo êle, o maior poeta. 80 e das e?er�as_ Vlta�l'I .
.aptidão pa.ra a litera.turà. Um editor de mUSIca· ante do mesmo . professor, francês. Sem contra-mdlcaçao. Na.

E como para castigar os 4,ueixou-se a um compositor Em regra geral, no entan-
, para o exame de direitD ecle- drogarias e farmácias,\

:presunçosos não há sistema de vinte' anos que súas 0- to, cada professor aborda

o,,. siástico:
_ Victor Hugo, hélas!

'Uutro qtte' <> :empregado nas hras não se vendiam. "Será .io'\:em através das l.�nt,�s de-
_ Está aqui d� no�o? -:- lsto é, Victor Hugo, infeliz­

.famílias na correção dos necessário", acrescentc:m, for�a?as de sua pI opna �s- .

perguntou, co'm lr011la tn- mente!
gatos mal eduéados, ou seja, "que fossem tocadas por pec,lahdade. Um .

conheCIdo llinfante, o professor que, Se assim responde peran-

O MIKIIS da�"ASMA'�fregar-Ihes o focinho na um grande pianista".' calIgrafo perguntou:
. I durante dois anos, cita�a te a "opera canta" do poe-

�<.:.a falta, deram-lhe dois a- - E por que não poderia Como podem conslde- e�ses caso como a expressa0 ta, qjue juizos. desacorçoa- Dissolvido Rap,idament.:nos de prazo para compro� ser eu êsse grande pianis-'
rar um grande homem a Na- : mais flagrante de ina'ptidão dos haveria emitido o autor

Os ataques aeseSperad.ores e Vi,o­v:1l' se sua pretensa aptidão ta? - perguntou o J'ovem pole_ão, qUe não cor�a o "t"
para os estudos e falta de de "Les �ilences du Colonel lentos iiá'asma e bronqillte enven�

�

( d
�

) f 'nam o organismo, m1r\1U}'l a energia,'<lra sólida. compositor. E, poucos dias e poe quan o o poe ora f.eriedade com respeito à Bramble", se pudesse ser amlinam a saúde e debllltam o co-

Nesses dois alias o jQ\'em depois, apresentou-se a Les- ,(Ío lugar o ponto do "t"? I ciênciá. interrogado sôbre a aptidão ��\�'fó��ura�é��c��cio���"aCl�:!.
'€screveu ,de tudo, poemas, �hettzky', em Viena, o me- Ha' tlm mês, morreu um i.

- Podes tratar-me por tu do pequenó Victor, quando cuiar no sangue, dominando rapida�-

, mente os ataques, Dêsde o primeiro:relatórios, comédias. Foi li- lhor .maestro daquela época. grande amigo meu, a quem -- respondeu o candidato, "êste, século tinha vinte a- dia começa a desaparecer a diflcul-, '

dade em respirar e volta o sono te-à.o em família' um' drama, O maestro o s�ntou .ao pia- considero o homem mais ta- encaixando com ostootação nos"? parador. Tudo o que se faz necessã--
""Cro:mwell", na presença de no e sentenciou: ientoso da Itália, o escritor fleugmática o cristal, num Que se divirtam os pro- �rf r�f���;� ! Fi����s��;,�����"tnn professor da politécnica, - Tempo perdido!' E's Toddi. Estudante de Direi- dos olhos.' - Somos colegas! fessores italianos traçando asma ou bronqUlte. A açao e' mUlto

rãpida mesmo que se trate de e;l.SOSOUe ditou: muito velho �para começar. to apenas s,e sentárll à me- Eu sou - e lhe estendeu o o perfil de seus alunos! O rebeldes e antigos. Mendaco tem
- '"

.

f tido tanto êxito que se oferece com- Meu filho, não te tor- Ademais, não tens mãos a- "a de exame, quando profe.s- cartão de visita - profes- perfIl engana e nas otogra- a garantia de dar ao 'paciente respi.lles literato! propriadas. Nenhuma dispo- f,or de Direito Eclesiástico Sal' de chinês do 'Instituto fias de passaporte não é

ad-I ����I!\�afí�1� �;���e���ed�O jovem se chamava Ho- sic,ão para tornar-te um pia- lhe disse: I Oriental de Nápoles. mitido. E' o recurso deis 'lsma em poucos dias.,Peça Men�a,co\
. , . hoje mesmo, em quafquer farmac13.1'.oré. POUCOS anos d-epois rJÍsta. -� Tire o monóculo! I E' tão dificil emitir um meus pSl'cologos e dos carI- ,A 1103sa gatantia{� a suam"tor pro

\'leu nome se projetava na E, acompanhando-o, - O outro resp,ondeu: julgamento sôbre uma vida caturistas medíocres. -l teção ,

Perfis
DE PITIGRILLl

Sr. Varejista: Se o seu fornecedor não puder aten­

der seu pedido de cobertores Argos." escreva-nos,
I'
telegrafe ou telefone e lhe enviaremos uma lista de
fornecedores na sua zona.

c'obertor alegre, macio e duróvel, é o úni­

co f�bricado em 13 lindas' côres peste]. É

acabado com debruado largo de "rayon"
e suá embalagem o prote]e contra a poeira.

/

i PINGínM
cobertor de preço popular, fabrica·

do em côr natural de ccmelo com listas

contrastantes em verde, marrom escuro ou

vermelho, a escolher, e acabado com de­

bruado de �'rayon".

industr�al

Entõo.o sr. deve estar naturalment.
interessado em conhecer esta

nova linha de cobertores, com
embalagens únicas e úteis,
que o auxiliarão a vendê-los

ràpidamente, pois serão muito

procurados no próximo inverno.

Êstes cobertores são outras

bons produtos da Argos Industrial

S. A., firma famosa em todo o

Brasil por seus magníficos
kokis, gabardines e colchas.

.. ..J'

são feitos com finíssimas lãs selecio­

nados que lhes dão excepcione] maciez-&

poder de aquecimento. Fabricados nu!!,o
variedade encantadora de côres pastel.
sõo tratados por um processo que os ir"
niza contra as traças. Seu debruado é Ia,·

go e sua embalagem de ,matérJá plásticCl
0$ protege quando não em us.o,�: serve I,
tombéfTl 'para guardar, peças da .nd�'

tório feminina.
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.

N�o 'sendo agora.

Quando Então,.?
QUANDO É que V. S. terá outra oportunidade igual pa,ra d�:

CONFORTO·E.BELEZA
ao seu lár

Com uma vantagem de 10. a 15% de bonific ação
E PAGANDO em 10 suaves prestações mensais ..

. .

Juizo de DireIto da Primei- credores aqui requerentes.
ra Vara da Comar� de Flo- Quel'em, portanto, intenom-·
/ ii,Çlnópo]is; per dita prescrição e vem, RIO, 29 (V. A.) - Encer- no temário <las futuras reu­

EDITAL . DE CITAÇÃO, com o merecido ácatamento,
rou-se ontem .à tarde a ta niões ou Congresso, ponto

COM O PR!ZO DE VINTE requerer que se digne V.
Reunião Penitenciária Bra- de vista também esposado

(20) DIAS· 'Exa, de receber êste protes-
' ,

O, DOUTOR ADÃO to que fazem para êsse fim sileira, que 'teve Início 110 pela delegação argentina;
<lia 19. Presidíu o ato o che- b) ---., a solução mais a-

;' , .. BERNARDES, Juiz de e, concomitantemente, na
. " ", fe do gabinete do ministro conselhavel

.

seda a visita
Direito da." Primeira forma da lei, pedem .seja da Justiça. Durante o .con- regularizada do recluso ca­
Vara da Comarca de feita a intimação à firma

. Clave foram aprovadas va- sado, homem ou mulher ;-:-
Florianópolis, Capit a I devedora, por edital, pela irn- rias teses. ao lar, em obediência ao ím-
<lo Estado de Santa Ca- prensa. dado que há muito

. . Entre outras, foi aprova- perativo constitucional de
tarina,' na forma da Iei; deixou de existir na praça,
etc. sendo desconhecido o des-

da a indicação no sentido amparo e assistência à fa.'
'. " de que as repartições pe- mília ;

·

FAZ BABAR aos: que o pre- tirio tornado. pelo devedor, o
"

nais devem ter autonomia c) - doutrinariamente;':sente 'edital de citação, com que afirmam, na forma do.
". "

. administrativa e financei- pelo menos, a vísíta da can-o

o prazo de vinte (20) dias art. 178 do C. P. C. O edital
'0.

• ra, em. razão do seu poten- cubina ou amiga do seten-
vire'ni ou dêle conhecimen- poderá ter o prazo de 15

.. , eial agro-industrial. Por ciado não vê aconselhâvel ;
to tiverem que, 'por parte días., Pedem mais' que, pro-

. '. proposta do chef-e da dele- d) � em. casos especiais
de WEHBE & CIA LTDA., cessada esta intimação, dj. I " . ,., v:

"

·
.' gação' de Espirlto

,.

Santo/ e
'

círcunétânefaa" tâmbéIÍl'·

nos autos de Protesto de go, intenção, consumado o
' .

lnterrupçã()' de Prescrição, protesto e a intimação <lo
serão toma�as ��d�das para es.?e�iais, os�iretores .das 'T"ERRENO

em que 'a. mesma é Beque- devedor, tudo conforme-"; o que as penítenciârias pas-, prisoes poderiam exammar
. ,

· rente e Requerido ·B. ZA. direito lhe sejam os autos sem a ser denominada� Ins- os problemas, que se apre-' Vende-se um �mo lote

CARIAS. DE . CARVALHO, entregues independentemen-, ti.tutos. deRedaptaçãc .se- sente� e ?ar-lhes .aoluções, �nà"''''j)riiicipal ru�' de-· Bom
lhe foi dirigida a petição do te de traslado, para dêles . mal., .' �u� .nao firam a 1110ral e a Abrigo, medindo 20m. x

teôr seguinte: .::Exmo Sr. usar oportunamente.' Para FiCOU resolvido ainda, justiça ; , 32m a 50 metros da praia
Dr. Juiz de Direito da la efeito da taxa judiciária, que a classificação dos dé- e) - finalmente, a ali- T�a�r na Rua Vitor Meí-
Vara . da Comarca de FIO-I dá-se o valor de Cr$ 100,00.

·tentos _pão será, doravante; mentação e os esportesçnão .reles n. 28 das h 30 ás 15'�YliiIia;IMj..-;.a��1:j1:l
· r-ianópolis. Dizem WEHBE E.E.D. (Sôbre estampilhas apenas medica ma,s,

.

tam- constituem meios, 'suficien- horas.
'

·

& ClA: LT'DA., firma indus- estaduais no valor de ...•. bém, polí-dimensional, abar- tes e eficazes para a solu- �...............-----------------------­

t rial estabelecida em São. Cr$' 3,50, inclusive ares_' cando a personalidade dos ção do ,problema.

Paulo, com a Metalurgia pectiva taxa de saúde pú-
mesmos pelos aspectos bio­

São Nicolau, á rua Silveira blica .estadual) : _ Floria- log ico, psicologico e social.

da Mota. 1, por seu advo- nópolis, 29 de outubro de Na parte referente à ques-
tão sexual nas prisões, foi

gado abaixo assínado.: na 11952. (Assinado). Pedro de
conformidade da

procura-,
Moura Ferro ..Advogado, Em aprovada a recomendação

ção e .seu respectivo subs� a dita petição foi prQferido consubstancíada nos se-

guintes termos:
tabelecimento, que vão

ane-,
o despacho do teôr seguin-

a) - ° problema ainda
X?S, que, sendo credores de te: A., como requer, paga a ,

B. ZACARIAS DE CARVA- taxa. 30-10r52. E, para que
não encontrou solução ade-

LHO, firma que existiu nes- chegue ao conhedmentõ de quada, devend,o continuar

sa praça, á rua Consélhei- todos, mandou e�pedir o

1'0 Mafra, n. 135, .por duas presente edital que será a­

duplicatas de número 2192, fixado no lugar de costume
de Cr$ 2.940,60 e 2336., de e publicado na forma da

Cr$ 3,003,00, títulos venci- lei. Dado e passado nesta

ôos, protestados e não pa- cidade de Florianópolis, Ca­
gos, acontece que está em pita1 do Estado de Santa
curso a pres,crição de cinco Catarina, aos ti-ês (3) dias
anos, prevista na 'lei, com. do mês de novembro do ano

o que não concordam os' de mH novecentos e cincoen-

Colchões de mola Divino

Mobiliários

Tapetes
.

Congoleuns
.

'

,

Passadeiras'-

Tecidos para decorações

'Faqueiros de metal "
'

Na

, Trajano 33,

Encerrada atá. Reunião
Penitenciária Brasileira

Volta a falar-se
18 Relorma...

."

semanalmente, como em�au­
diência- ou despacho, / pelo
sr. Getulio Vargas, Isto vem

desgoando muito o sr. Jaf­
fet, principalmente depois
que o sr. Adernar de Barros
lhe teria chamado a atenção
pára a diminuição que iSto
representa, O sr Jaffet per­
deu ultimamente, a capaci­
dade de indicar os diretores,
como a'caba de acontecer

com a Carteira de Ctédito
Geral, que está destinada
ao sr. Cilon Rosa, por moti­
vo politico".

_().....{) ().....(l.....()41111

ta e dois. (1952). Eu, Hygi­
no Luiz Gonzaga, Escrivão,
o subscreví. (Assina.do.)
Adão Bernardes. Juiz de

Direito da Brimeira Vara.

Está conforme. Data supra.
O Escrivão, Hygino Luiz

Gonzaga.

/

LIR'A TENIS CLUBE
,SOCIEDADE DE AMPARO A "íELHICE fNVALII1A

(CEGOS E ALEIJADOS)
Conforme é do conhecimento 'da população local,

existe, com sede nesta. Capital, há'mais de 'ano, uma en­

tidade que beneficia a velhice desamparada, cegos e alei­

jados, operosa e f ilarrtrópica agremiação fundada pelas
exmas. sras. donas Risoleta Medeiros, Ondina Macuco e

Dorvalina ÃIves, e da qual fazem parte ainda as exmas.

sras. Elza Amín Helou, Dora Dell'Valle Araújo, Maria
Edwiges Gutierrez, dra. :Wlasdi�lawa Mussi, Eny P. Kuea­
zer, Cecí Carneiro da Cunha Luz, Magda Lina Kuenzer;
Vilma Carneiro, Ida Ferreira e Maria Fragoso Gallotti.

A referida entidade levará a efeito, terça-feira pré­
xíma, dia 2 de dezembro, às 20 horas e 30 minutos nos'
implos salões do Lira Tenis Clube, Bingo a.. Cr$ 20,00 (li­

':fi:rt!ii) ;çJl.ló, 'pí�6quto .reverterá em benefício do Natal dos
seus favorecidos,

-,

Os. premias, todos .valíosos, encontram-se expostos
nas luxuosas vitrines da Casa ,'F'rês· Irmãos.

.�'.'.
.

.
,

. Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO '«SOL-BR'ASILEIRO»
Flortanõpolís - Itajaí - Joinville - Curitiba

Agêricia: 'nua Deodoro esquina da
Rua' Ten�nte Silveira

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ I: GARGANTA

DR.: GUERREIRO �A FONSECA
.. Especiali8ta do Ho�pital

.

, :. .

\

Receita. de OculoB - Exame de Fundo de Olho R)Jlr&

Classificação da Pressão Arterial.
Moderna. Apare!haj'em.
Consultório -- Visconde de Ouro- Preto. Z.
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Co.mo ,'fazer seufAESSACA
I

TRATOR
FORD

rend�
- rnai�l

'Tendo ao seu dispor uma varie­

.11ade de implementos Dearborn

- construidos especialmente pa­

Ta trabalhar com Trator Ford -

V. reduzirá de um .têrço o custo

da mão de obra, em qualquer
-serviço agrícola. conneça a Li­

nha L�àrbom - cada implemen­
to custa menos do que V. pensa.

NOSSO ESTOQUE DE
IMPLEMENTOS DEARBORN

.Armação com sulcadores

Arado de 2 discos de 26"

Arado de aivecas reversivels

'Grade de 8 discos recorto ajusto
� posições

Grade dupla com 20 'discos 18"

'(hidráulica)
l?1antadeira 2 línhas tipo "Lister"

Planta4eira 2 linhas para uso com
.cultívador traseiro

.Adubadeira 2 linhas

.Plantadeira com adubadeira de
13 linhas

<!ultivador traseiro fixo

Escavador (pá de cavalo)
..

Plaina terraceadora

perlurador de buracos, sem brQ­
eas

.Broca de 18" de ponta lisa, para
perfurador.

IMPLEMENTO ROMI-HOWARD
E também as famosas enxadas
'rotativas "Romi-Howard".

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

. -.../

.Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amin

EFEITO
SENSACIONAL NA

'ASMA
l{em�j(J

REYNGATE
..A Salvação dos 'AsmáficOl�'
A!' gotas que dão alivie,

mtediato nas tosses rebel­
des, bronquites. crOnical!l -

asmáticos, conqueluehe, 811,­

.focaç'ões
.

e ansias, chiados e

cores no peito. Nas .drO'lrI!l, _

farmáeias.

-.", -,

R f
-

?
'�'. es f,OU-Se •

.!, -
. 'O;!'Satos.in'.· é um exce.-.�- ,_.. ,_::.'1

'

,

• J

,

- lente Para ',cpmbater as con-
;, -- ,p. '8�uênit1:as-:dós" resfriados:

", jr'Fftaçôe� dos ú bronquios. !

tosses, ,catarros. Peça ao'
seu farmacêutico "Satosin" t
indicado I nas traqueo-bron­
�uites e suas manifesta- í
ções.
Sedativo da tosse -e expec­

torante.

�I- fez recordar a penúltima
"O CASO DE CRICIUMA"

ONDAS CONTRA A e nos levou àquela federal
POLíCIA "0 CASO DA \..iENDÁRrV1.8-

A onda cresce, alteia-se, RIA NAS FRONTE,IRAS"
avoluma-se, incha, estoura e e, afinal, por associação de
passa, .. Os ânimos se exal- idéias, a um outro caso' qual­
tem e se sucedem as

verri-I quer
como o "O CASO DOS

nas contra a: polícia, atacan- FANATICOS". Sob o títul�
do-a aqueles que ontem a dêste - RESSACA - e os

defenderam e defendendo-a sub-títulos acima grifados,
aqueles que a atacaram, pa- pretendemos analisar uma
ra amanhã inverterem-se os por urna as ONDAS .que vão

I papeis e repetir-se a histó- e voltam. Fôrça imponente e

.Ja, sem vantagem e sem a magestosa, mas inóqua; me­
solução que é de se esperar I,' nos potente e menos vistosa,
mte tão grandes celeumas. porém mais útil, é a corren­

Porque tais coisas aconte-! te do regato que enche o co­
cem? Porque a onda cresce, ! dia, faz' peso e levanta o

avoluma-se e expra ia-se pe- i braço do munjolo .

ta imprensa, atínge a As�'1 Temos combatido e com­
sernbléia Legislativa 'do Es- bateremos sempre a violên­
cado e chega a repercutir no-: cia poheial ; -mas também

. Senado da República, mas temos combatido e combate­
cassa e todos a esquecem: e Temos sempre a fraqueza
,LS providências, as medidas policial, ou seja" a polícia
concretas que esperávamos sem fôrça e sem autoridade,
fica nas primeiras. iniciati a polícia desmoralisada que
vas e morrem numa gaveta recua tímida ,!'l trêmula-anta
qualquer estranguladas pe- I

o jactancioso - você sabe
los tentáculos inibidores da quem sou eu? - tão ao gos­
congestionante burocracia

I
to dos braSileiros. como tarn­

governamental. Amanhã ou bem o é o célebre - não pô­
depois tornarão a exigir da de! -, infalível ao simples
polícia a garantia da ordem; esbetáculo de qualquer in­
'.� quando esta premida de terferência policial, sempre
um lado pelas deficiências que os gritadores possam fi­
do seu obsoleto sdstema, e do car ao abrigo da massa po­
outro pelo dever de manter pular=ou de qualquer outra
a qualquer custo a ordem coisa .

ameaçada; vê-se, em tais No vá julgar o leitor que
e ircunstâncias forçada a .a- pelo fato de não culparmos
gir violentamente,

.

por ser e nem defendermos êste ou
êsse o único meio capaz de aquele, estejamos procuran.
superar a sua deficiência, do agradar a gregos e roia­
arrepiam-se os cabelos dos )JOS; absolutameTite não! es-

.(prejudicados do momento, e tamos é combatendo um e ou
voltam à baila as reclama- tro Tado, isso sim! Queremos
ções e os protestos contra e vamos tentar, provar que
as violências da polícia; for- é inutíl atacar o fato ou os
lna-se'nova onda-que tem o iJll�ivíduos, condenar a acão
mesmo destino' das "demaià, ou censlú'ar à autóridade"; o
sem deixar nada de concre- que se deve fazer é revolu­
to. Porque' não lhe dão os cicnar o sistema, rnodern í­
meios para assim poder exi- s["ndo-o e colocando-o a al­
gir e obter maior responsa- tura de poder desempenhar­
bilidade dos seus executan- SI!, garantindo a ordem sem
tes? Porque o povo:" se cem- ll('cessidade

.

de violênoias
forma e esquece; E aí está inúteis, isto é, em condições
o porque às ondas se repe- de Poder resolver sem' vio-'
tem sem resultado. Iên cias uma infinidade de

. Tudo isso veio a propósi- casos que hoje não pode fa­
to da última onde "O CASO zer de outra forma.
DO ESTUDANTE", que"nos S. SURI

7

um

MÁQUINAS' DE SOLDA ALEMÃS
Um produto da mais alta (opacidade e qualidade,

Expressão máxima da perfeição na Indústria alemã do apeis guerra..
.

Máquinas de soldo: elétri(o, diesel e gasolina
de 200, 250, 300 e' 350 amp.

pClfa ligação em 120-440/3/50·60 (OIR vol!imetro
e ampuimetro embutidos.

1.800 RPM (1IIt1 pOnta' de eixo de 0;'0 saliente para tomada ele fôrça,'

Um motociclista, por mais' arro-
I

jado que seja, só p�de demonstrar

sua perícia, dispondo de uma boa.

máquina.' Assim também, V. só po­

derá obter completa satisfação no

barbear, usando um aparelho Tech

com a legítima 1 âm i n a Gillette

Azul - IJ conjunto ideal... pois

foram feitos um para o outro!
• F tis o s antidesliUDt�a

galifnt�m m a i o r proteção
contra cortes.

• Barr .. õ.ist�n·sora permite um

escanhoar, rápido e suave.
I

• Suportes firmes da lâmina eH.
minam a trepidação.

• Aberturas amplasipara mais fácil
limpeza.

• Cabo com ranhu!=as-parã
-

manuseio fir­
me e seguro.

FElros UM PARA O OUTRO

IA·G3f

Notícias' do Estreito
TRANSITO PARA CA­

POEIRAS
3 de Maio, notável por ser

a mais enlameada do Estrei­

to, pois a água mantinha­
se empoçada no seu leito

. -
. I

tanto 110 mverno como no

verão, está recebendo agora'!
meio fio e sargeteamento, e

assim facilmente será ope­
rado �" escoametno das á-

O Estreito dispõe agora
de transito fácil 'para' Ca­
poeiras, no Município de
São José, o que póde ser

feito. pela rua .Araci Vaz,
no Bairro de Nossa Senho-
ha de Fátima� guas.'.

Foi operado um côrte na ,

basta ./-

ue f'ida' PQr. et!tl!�_ colunas, astas
pequena' elevação � vezes clamamos contra o
no fim da l'efenda.t rU"a, I fato deí' sendo aquela rua
pnssib il itando o transi o "e

I ',- .,. 1.', ' uma das transversais mais
pedestres e veículos

".
'

traneitadas do Sub-Distrt- I
Já ontem, transitaram

to, visto ser caminho para.
--------------...

p�la �lOssa rua, alguns ca-j o Grupo Escolar José Boi- !

O \.' 'dmmhoes e c�rret.as. 'teux, frequentado por uma' rqul eas-
Trata-se, mf�llzmente, de

milhar de crianças, eram I Grande Orquidário em
uma estrada somente. para estas obrigadas a descalçar flôr,
bom ternpo., Nos d�as de

os sapatos para tranSitá-,'
I Interessados favor dirí­

�huv�, é de .atolar ate aos
la, por excesso de lama ... ,.girem�se a João Gualberto

Joelhos ... Visto que a nova
Ademais tratá-se da rua Soares _.., Rio Vermelho _

estrada não obedeceu à qual
ao lado da ofic1�a mecâní-

'

Florianópolis.
.quer , traçado de engenha-

ca do Estado '�ujos veícu- í -----.------­�·ia. Os .".enge�heiros" fora� , los. sulcando. �)!ama, ainda' I'DID.... UUKAIfIBJI•nnp.,rov1sados.: ... "

' I maIS contnbmam para a • ......eu 1IIJ'aft'J.8M

'eo'�t':;��' �:�e;a:;;�:h��i� ,

sua :i�1transital!il:d�de: (Iii ir de 'No Deir.e, a lnI_cIatlva partIculares o! F01 uma prOVIdenCIa
. �_. I,. ....! ......Estreito vai .para frente. .. ('ertada, a da nossa MUTIlCI- �...... dflllI .. i

-()-- pai idade resolvendo em de: aa.
_MELHORAMENTO DE • finitivo a situação deveras CASA�a ......

UMA RUA lamentável em que perma- b""or."OI a&IJN ..�
necia aquela rua tão movi- V·lt.r, Vil'flll••• DIIIH.

jFelizmente, a celebre rua mel1tada. ' 1 .1,•• CODI.Uam. Jlm.

\
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Leagacenlereacía entre essrs, Dr. iilly Mai� uma vitória de São Paula nu

Getulio Vargas., -Ademar de Barlos N��!!!��ú�e São se_! peenate Brasileiro de Cíclísm o

RIO,29 (V. A.) - O sr. mente, nada transpirando, bastião faleceu ontem, de 'Eocll·des Vaoocci.. campeo-O paulista. o v3DCedof
A·

' . madrugada, após longo tra- ,.
sr. Adernar de Barros, al- entretanto. iguns J9rnaIs,

d 200
" ,

moçou, hoje, com o sr, Ge- informam, . porem, que 'os tamento, o sr, dr. Willy Hof- , ,A,S metros ollmplCOS,#.T
' frnann que, nesta Capital" U

túlio vargas no Pitlácio., do Prosseguiu, ontem: pela rrbaldo Maoio, vencendo o 5° lugar - Anésio Argen-
Catete. O político. paulista aliados das últimas eleições exerceu, por longos anos, ,

-

elevado carco na firma 'Cal'- manhã, nesta Capital, o primeiro que marcou o

me-I'
ton, paulista.

e o presidente da Repúbli- trataram da futura reforma Q ,

C t B '1' d 11 t "t d 60 IM" T
.

los Hoepcke S . .A. Comércio
'

ampeona o rasi erro e !Ol' empo ue o a a pro�a, ugar _ .1 ano ,assI-·

ea conferenciaram longa-_���!!.i!:l:!i;;�">:L'W'$_.L'IotIIiI_ e Indústria. Ciclismo, com a realização com catorze segundos e cm- , ni, mineiro.

Cavalheiro e pessôa pres-
da prova de 200 metros 0- co décimos: Trata-se de um'j 7� lugar _ Alfredo Lang-

ti
' :;

di
, limpícos, a qual competiram velocista de largos recursos, ner, paranáense.imosa, aqui se Ta ICOU a so-

ciedade catarinense. .Enge-. os melhores velocistas de técnicos e físicos, detentor I 8°; lugar _ Theodoro Cor-

nheiro, exerceu funções de São Paulo, Distrito Federal, do título de campeão paulis-
.

rêa, fluminense.
c Paraná, Minas Gerais, Per- ta de velocidade e que for- 9° lugar s-« Frederico Sch-"responsabilidade na concei-

.tuada firma catarrnenss e, nambuco e Estado do Rio. ' ma com Ânésio Argenton rieger, carioca.

pels S sua qt ali Iad 'S d O local, o mesmo da dispu- {campeão dos 1.000 metros. 10 lugar _ Clemenceau::
. a., s s I, ua c. e; . \ t 1") Ubi tIS Iib

..

honradêz e inteligência, se I t� �os mil n:etros contra �'e- con .ra .re_ogl� e ira an I
• a 1 a, nun erro.

.' ,

impôs à estima e à eonside_lloglO,. ou seja a rua Boc.a�u- �a�uttl, o trIO. de ouro do .11 luga� _ Waldir Demé- ..

racão de Quantos o conhece- ,va, fJCOU repleto de af'icio- ciclismo bandeirante. trro, fluminense.

ra�." 'I nados dos esportes que se Demonstrando também 12 lugnr v=- cu Buonon,

R U A· o- seus funerais se rea- I deliciara� com as arranca- m�ita hab_ilidac1e e .perícia, .
pernambucano.

Iizararn, 'às' 16 horas de on-I �as eletrIzantes.dos doze p�-, ob�cve o titulo, de vlce-ca�-I �......... ':' ......_�..J'w ...�__

tem, saindo o feretro da 'cs. daladores. Infelizmente San- peao o ?edelador �l'ancana-' .

sua companheira de infor- sa de Saúde São Sebastião 1 ta Catarina não se fez re- no Garíbaldo- Macio. O ter-I AteD�a- .. cao""lda
'

túnios, E ainda - rodean-I para o Cemitério Público do presentar, assim como o Rio ceiro posto coube. a .Orqu iz 'i ". U .

do-os, dua� �riancinha�, I Itacorobí, com grande ãCOm-j' Grand� do, S�l. ., .' dos. Santos, do Distr ito Fe- 1 tos ais I
uma das-quais amda engatí- panhamento. . A fmal��sIma, fOI dlSPU- deral: .'

'

.. i "
1). -1:1.

nhando., .

O ESTADO apresenta à tadfi em melhor de três" F�Ol a seguinte ,Ft classifi- 1

Criaturas vítimas da mi. exma. familia enlutada, con- entre o paulista Euclides caçao : O exame intelectual dos.

sér ia, rolando por êsse mun- dolências, Vanucci e o paranáense Ga- 1° lugar"":" Euclides 'Vá- Candidatos à E. S. A. será

do de Deus;coriÍo se não fns-
"

nucci, paulista. realizado no Quartel do 14Ü'·

sem ,humanos.,. Ele, pro- ._.... __...._• .,..............."....,..,....,.....,,_..........._.............._;....,.......'-.T_ 2° lugar - Garibaldo B. C., nos dias 9'e 10 de De-

vávelmen e, desempregado e M d d d S g
Maoio, paranáense. zembro próximo, com início>'

doente. F;la, também apre- •
ao a o e e urança 3° lugar - Orquiz dos' às 8,00 horas. Os candida-

sentando sintomas de doen-
.

t 'd COAP Santos, carioca. tos deverão ir munidos de

ças, E os filhos, que nem COO ra atos a 4° lugar _ Francisco Li. caneta-tinteiro, lapis, regu a.

sempre podem ter quê co- P. ALEGRE, 29 (V. A.) fiscatorios e violadores di]. ma, pernambucano. e borracha.

mel', inconscientes criaturí. :___ A Sociedade Uruguaien- Constituição. .....�., � �C'�
nha.s, sofrem todo esse dra· se de Carnes Ltda. req�le� Quando não sofresse do
ma, todo esse �quietante e reu ao dr. Carlos Floi-e's, vicio, mais irave, o da in­
é:ompungente quadro dá sua juiz de direito da P. vara constitucionalidade, p o i J
existencia de pequenos már- dos feitos da Fazenda Pu- implicaria a sua'manuten­
tires. .. blica, um mandado de se- ção numa proibição de fato

gnrança contra atos do sr. do éxercício da profissão da
Aquele casal expõe, com Valter Porto, presidente.' da impetrante, a fixação de

os filhinhos, aos olha.res dos COAP e da COMAP, de preços seria contraria à
t.ranseunt.es, cêna comoven- Uruguaiana., própria lei que permitiu a
te, de miséria e de dôr. Pa- O impetrante alega que.o intervenção do Estad() no

t'a, eles, quem-csabe" muitos sr. Valter Porto pro,'cedeu dômín.io economICO, pois,�
d' ]COl'açoes elXam a guns cru- ilegalmente, criando a CO- ela prevê a fixação dos pre-

zeiros, pensandl> mitigar- MAP de Uruguaiana, pois ç:<'s, para impedir os .lucros
lhes a fome. Muitos vão por era incompetente para fa- excessivos; e não ós lucros
eles passando, deixando-os zê-lo. Nos term'os' expl'esssos normais e razoaveis; sem o
atraz, por não poderem, de da lei, tôda e 'qualquer que o comércio não sub­
Ctê'rto modo, dar solução ao COlVIAP terá a ser criada siste, e a COMAP teria pra­
seu problema. . . pela COFAP, pelo voto da ticado um abuso de poder,
Más, há, aqui, nesta Capi- maíoria absoluta dos seus ao mesmo tem-po que um ver­

tal, uma C�ixa de �smolas I membros. Argumentou que, dadeiro "dumping".
que mantem\ tambem" um

I ainda não fosse ilegal a Segundo documetnos ofi�
Albergue Noturno. Obras existência da COMAP nem dais, o preço do custo da
que se completam e que de- foss:e.lp insu,bsisterites seus c:a rn e' nunca será inferior ::I
finem propósitos.' atos, einc!usive a portaria Cr$ 6,90 o quilo, e a COMAP

O casoíque relatamos, nãQ pela qual tabelou o preço dã de Urugauiana fixou preços
poderia ser, embora pl'ovisó. carne verde, ilegal seria es- cuja media resulta num'pl'e­riamente" enquanto as auto- ta, porque os preços fixados, ço de Cr$ 6,27 o quilo.
ridades

I
não dés.sem destino conforme documentos for- Pela origin�lidade das

a esse casal, considerado? necidos pelo Instituto Sul questões suscitàdas e pelo-_ : -� "'''''�� w..- ,..·"..''''". "'- � _;.".•"" ..,_·W'..w..-&' ,,.-"'.."i- _ __

Riograndense. de Carnes e alcance que poderá ter a

pela propria COAP, são in- decisão, o .iulgametno desse
feriores ao custo de ptodu- mandado de segurança es­

ção da carne e, consequen- tá interessando vivamente
te�ente, proibitivos ou con· os círculos juridicos.
O).-.().....()...().....().-.(,....().....(l...(�l._.(,,_
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DE
Enquanto engordam os tu­

barões. mais emagrece o po­
- voo Essa a realidade dos dias

presentes. Não há mais pa­
radeiro nos desejos de lu­

cupletação. O que há é uma.

corrida desenfreada, a mais
de cem quilômetros à hora,'
dos que querem, à custa do
sófrimento do povo, enrl­
quecer. Há, aqui � PQr aí em
fóra, .a ganância, dominando
os mais fracos, jogando com

a sorte dos que menos pos­
suem. Aqui, como' por aí,
maior o amôr ao dinheiro,
que cresce, dia a dia, nos'

cofres dos que possuem cer�
tos monopolios, como, por
exemplo, o da carJle ...

Mas, fixemos" l'Ieste co­

mentário, um fato contris­
tente. Um caso, dentre' os

muitos que poderíamos rela·
tar, fruto" por certo, da ga­
nância de 1nuitos ...
A rua Felipe Schmidt, ar­

téria principal da Capital,
aos sábados, é a meca dos
que vivem da caridade 'pú.
blica. Alí, formam-se filas
de homens, mulheres e cri.
anças. Todos, maltrapilhos.
Todos. maltratados pelo so­

frimento. Todos, marcados
pela dôr. Todos, formando
legião de infelizes· criatura!;!,
:vivendo com o pouco do mui­
to� que lhes sái da sacóla
alheia: ..
Mas, há uma cêna nova,

que noS chamou a. atenção
� um senhor, tendo ao lado
u'a mulher, possívelmente'

. "Coo:tr. ,O dor.'. José Leal
�':lIí...$""'i\Il
QUis sacar do revólver ,o

mia. Silvestre Pericles Cig�rros mais caros a
RIO, 29 (V. A.) - Por 'lireção, dirigiu-l h e um pa....ir de t- de Janeiro

poueo não se registrou na :umpl'imetno. A partir do próximo dia vigorar a seguinte tabela:
noite de ontem, no "Restau- O propr�o José Leal nos IOde' janeiro, entrarão em até Cr$ 150.000,00, taxa de
rante Grande Ponto", na contou o resto: vigor as alteracões do de- 0,4%; até 250.000, 0,5%-; até
esquina da rua Araujo .Por- '- Gomo um louco, 'Sil- c.reto-Iei n. 4.655, de '3 de 500.000,0,7%; até 1.000,000,.
to Alegre com a a'?Elnida vestre Péricles avançou setembro de 1942, que pis- 1%; até 1.800.000, 1,4%;
Graça Aranha, um incidente contra a mesa em que me põe 'sôbre o Imposto de Sê- até 3.000.000, 2%, e acima
de maiores proporções. encontrava, s'entad0, ao 1a- lo e dos dispositivos da on- de 3.000.000 pelo q�le exce­

.
Cerca das 19,30 horas, do de minha �enhol'a, des- s'olidação das Leis do Impos- der 3%. A tributação pre-'

encontrava"se ali, ,com sua ferindo um sôco, que não to de Consumo. O imposto vista no artigo 100 .fica su­

esposa e dois primos, o' jor- me atingiu. Pelo contrário de selb será pago na seguin- bstituida pela seguinte ta­
. nalista José Leal, quando quase atinge a minha se� te base: de mais de 50 até bela: de mais de 30 cruzei-

• �hegaram o ministro Silves'" nhora.'
�

500 cruzeiro,s, Cr$ 2.000; de ros até 50G, Cr$ 0,50; de
tre Pericles de Góes Mon- Levantei-me para p�der mais de 500 até 1.000, 3 eru� mais de 500 até 5.000, 1 cru­
tei:'o, seu. amigo,' o 'advoga,- "eagir, �as qois gaJ:ÇD1ls zeiros; lle 1.000 até 5.000, zeiro, e de mais de 5.000,
do Amador Cisneiros (:) 'u'ma ,'e àproxjmaram, segurando por 1.000 ou fração, .

jov�m.. q,ue os 'acompanha- () flr. SÍ1ve"stre Péricles, que, Cr$ 4.000; qe mais de 5.000
va. q.essa altura, j'á, désabotoa- até 10.000, por 1.000 ou fra-
o jorl'lalista, que, recen- ta o, paletó e segurava um ção, 5 c,ruzeiros; de mais de

temente escrevera varias l'evolv€l' de' q�le, apesar de 10.600 por 1.000 ou fração,
regortagells contando lon- Slla 'decanta(1a valentia, Cr$ 6,00, e será devido em
gas palestras que" manteve nunca se separa. Talvez eu dobl'O e selo. de folha, quan­
{'om o ministro do Tribunal deva mi:nha vida aos dois do esta excecler de 33 mili­
de Contas da União, quando empregados do restaurante. llletros por' 22 milímetros.
?,overnador de Alagoas, ao· Nada pude fazer porque Na promessa de compra e
ve-Io entrando no-estabele- tambem me seguraram. Fi- venda e' de' cessão de crédi­
CJ1!' ".., f". I"pn')1'\ n ,r, �i1Yf>O- . "01.1 nisso a b-Piga. ou me- to ou de direitos de bens'
t,:.o Pel'icl.es olhasse C�!l S:l":i. lhor, a agressão. ; Ímóvlõis e móveis,

I

passará a

por 5.000 ou fração, .

Cr$ 1,50. Foi tambem subs­
tituída a �rib\.ltaçã.o. de selo
sôbre seguros de vida, pe­
cúli(}s, 'renda, dotes, amuida­
des. O imposto.jncidente sô­
bre conÚatós de financia­
men to de atividades rurais,
quando feitos diretamente
com o.s produtores, ou suas

co(}perativa", se�'á cor�1do
com o abatimento. de 50%.'

Cam-·

Recadinho ao Vitor BÍlsch.
Acabo de ler suas explicações nazistas, sôbre

as funções da Imprensa Oficial. Não encontrei ne­
las a finalidade da clichería, de 'vez que o Diário­
Oficial não publica clichés. E' fato sabido, público>
e nótório, que essa clicheria Úabalha' quase' qu� ex-­

clusivamente 'para particulares. Quem disser o C011-'

trário, mente. E como se trata de secção ,industrial,.
com renda incluída no próprio' orçamento, 'e como.>

foi montada e funci�na paga pelo Tesouro, isto. é,o
com o dinheiro dos contribúintes, os que, �m igual­
daue de condições, quiserem os seus trabalhos,· me­
diante pagamento, deverão ser atendido. A conve-·

niência, de que fàla a,lei será para dar à direção a

força de não confecionar, por exemplo, clichés que"
ofendam a moral. Não é para ser usad� pólíticamen-,
te, como você, na sua subserviente explicação, 'deixa,

'

claro que usa.
. \

Você já recusou clichés àos jo:rnais situacio-­
nistas?

Na $'ua' sabença errada, você chega a afirmal­
qúe os trabalhos ,para particulares,

.

feitos na Im­

prensa, embora pagos, não deixam de ser favor. Se
isso fôsse assim, você estaria na obrigação de pres­
tar favores pagos a este jornal, do qual tantos re-'

cebeu, de graça!
.

•

Os clichés; meS1;Ilos pagos, ou quaisquer' outros.
trabalhos da Imprensa Ofidal não. nos interessam,.
com favor. Usamo�los, até agora, com o mesmo q.irei­

\ to dos outros jornais" com a difel-ença de que nada .

-devemos.
O ep.isódio, aliás, serviu para, ainda uma vez,.

eVIdenciar que, em Santa Ca:�arina, nunca houve­
tant� liberdade' de imprensa como agora!

D<>méstieamente, vocé se valeu do fato .para dar
um p<>nta-pés no. jornal que sempre o distinguiu ca­

valheires'camente e, ainda, fazer média com' uma:.

puxadinha em regra.
Bom proveito .

•

'.

\
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